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Natividade

Ternamente    q = 100–108

G D7 C G& # œ . œj œ œ œ œ . œj œ œ œ ˙ .
1. Es - a é - po - ca mais lin - da que há

? # Œ œ œ Œ œ œ Œ œ œ Œ œ œ˙ . ˙ . ˙ . ˙ .
5 1

1

2. Es - - tre - la que a - pa - re - ceuta é
˘

a es
˘3. Es - - tá - bu - lo com os a - ni - maiste é

˘
o es
˘
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C G A7 D7& # œ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ .# ˙ . n œ œ œ
Va - mos can - tar Na - tal per - - tá.
Na - que - la noi - que Cris - to nas - ceu

(  )

Que a - co - lhe - ram Je - sus e seus pais

? # Œ œ œ ˙ œœ ˙ œ œ œ ˙ . ˙ .
te em
˘

que o
˘

to es
˘

G D7 B7 Em& # œ . œj œ œ œ . œj œ œ œ ˙ .# ˙ . Œ œ œ
Con - ta - - tó - ria de quan - do nas - ceu
Es - o an - jo no - va nos traz:
E a man - je - dou - ra de ber - ço ser - viu

? # Œ œ œ Œ œ œ˙ . ˙ . ˙ ..˙ ˙ ..˙
1

5

te é
˘

me a his
˘

˘

que a
˘

C G Am D7 G& # œ œ œ œ œ œ œ œ œœ ˙ .˙ œ œ œ
O be - be - zi - nho, o Fi - lho de Deus.

“Nas - ce Je - sus! Gló - ria a Deus! Ha - ja paz!”
Ao Rei Me - ni - no que ne - la dor - miu.

? # Œ œ œ Œ œ œ Œ œ Œ œ œ˙ . ˙ . ˙ œœ ˙ .

2 5
1

5

˘

4.  Eis os pastores humildes, fiéis,
     A adorar quem nasceu Rei dos Reis.
     Vejam os Magos, de longe a chegar
     Vêm ouro, incenso e mirra ofertar.

5.  Esta é Maria, tão bela e gentil.
     Este é José, tão bondoso e viril.
     Este é o Menino nascido em Belém,
     O Salvador, o divino neném.

Lucas 2:1–16
Mateus 2:1–11

Letra e Música: Patrícia Kelsey Graham, n. 1940. © 1980 IRI

As gravuras para cada estrofe podem ser colocadas à vista durante os quatro compassos de introdução.

Adaptado do poema “The Nativity Story” de Avon Allen Compton.




